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O carcinoma urotelial é neoplasia predominante no trato urinário, primariamente afetando a vesícula urinária, ureteres e rins. Esta afecção origina-se a partir de mutações nas células epiteliais que revestem as vias urinárias, desencadeando um processo de proliferação celular anormal. Os sintomas característicos dessa neoplasia frequentemente englobam hematúria, disúria, polaciúria e uma necessidade intensificada de urinar. Uma cadela de 5 anos de idade, de raça não definida, castrada, foi admitida no Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural da Amazônia (HOVET/UFRA) devido a um quadro clínico que se destacava pela presença de hematúria como queixa principal. Na anamnese, O proprietário informou que o cão não tinha acesso à rua, coabitando com outros cinco cães e dois gatos na residência, todos eles desfrutando de boa saúde. A história clínica revelou que o animal havia apresentado essa sintomatologia por um período de duas semanas, além de manifestar sintomas como prostração, anorexia e diminuição da ingestão de água (hipodipsia). Diante desse contexto, procedeu-se à realização dos seguintes exames: hemograma, urinálise, citologia de urina (amostra coletada por sonda uretral), ultrassonografia abdominal e radiografia abdominal. Os resultados desses exames revelaram que o animal apresentava hepatomegalia, anemia,  neutrofilia e bacteriúria. Entretanto, o resultado da citologia da urina foi o mais preocupante. No exame citológico, foram observadas células epiteliais dispostas em placas coesas a monocamada e isoladas, com núcleo de conformação redonda e oval, cromatina grosseira, nucléolos únicos e evidentes, citoplasma de coloração moderada a intensamente basofílica e alguns com vacuolizações perinucleares. Também foram identificadas anisocitose e anisocariose moderadas, pleomorfismo celular moderado, binucleação, variação da relação núcleo-citoplasma, macrocariose e fundo de lâmina composto por material amorfo eosinofílico e cristais de estruvita. Com base nos resultados citológicos, sintomas clínicos e exames complementares, é possível concluir que a cadela em questão apresenta provável diagnóstico de carcinoma urotelial. A presença de hematúria, prostração, anorexia, diminuição da ingestão de água, hepatomegalia, anemia, neutrofilia e bacteriúria são indicativos desse tipo de neoplasia. A avaliação citológica da urina desempenhou um papel essencial no diagnóstico e permitirá um tratamento adequado e especializado para o animal.
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